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S TAKDE — SEGUNDA-FEIRS, 15 DE JANEIRO DE 1940 

UM SÓ RETRATO DE TODA A MAGNIFICA 

NATUREZA AMERICANA 

S6 BOIS PARA TRANS­
PORTAR O CRYSTAL 

GIGANTE 

A S P L A N T A S D A B A H I A A I N D A S X O 
M A L C O N H E C I D A S , 

O primeiro pussu para a criação de um museu bahiano 
de H. Natural 

Tiveram Inicio sabbado 
rações na Bahia, do cenlenario da u-
blleaçãq du grande 'jbra de sciencia ue 
e a " f lo ra Brasiliemis", o mais Impor­
tante tfabalho já folia sobr. 
lureza, de autoria de nada menos de OC 
eminentes naturalistos eslrangoiros, o 
t r e os qunes figura, tomo Idealií.ador 
<.-rjordenario';-, Carlos fe l ippe de Marl us, 
que, cm companhia de ouiros «abios, 
Sitou o Brasil no principio do se. 
passado, enlre 1817 e 1820, recolhendo os 
primeíroa clemenlos qne sei 
a producção daquelle livro 

A -s 14 boras do meMno di 
Cv-ada, com a visila do sr, 
federal, a exposição de H' 
mentos e plantas instailada n 
lo tér reo do edificio da Bibi 
blica. 

O sr. Landulpho Alves exa 

mlllo To 
Antes 

ln. o s 
preasões 

rrend t J . Carneiro S 
de se retirar 
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dr . Ale-
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KEGRESSAM A' ALLEMA­
NHA OS TRIPULANTES 

UO "COLUMBUS" 

ARTES & ARTISTAS 

ESTELINHA EPSTElN 

Realiza-se, éffcctlvr.n-ente,'hnle. ni 
15o da Associação dns Empíegado 
Commercio, o segunda concerto da 
lhante pianista Eslellnha Epstcin, 
cujos dedos como que desapparece 
v espectador o Instrumento, para si 
chegar a msgia Ineffavel dos sons. 

Damos, em stíguida, o programm 
recital, que e?tá organisado com in 
Ecr.cia e apurado gosto artislico: 

!• PARTE — Gluck-Sgarnbatti — 
1,-idia; Bacb — Chaconne. 

2* PAUTE — Chcpin — NoU.rt 
prelúdios, Mazurka e Borceuse; Lis 
Soneto de Petrarcba c La chnsse, 

3" PARTE — R.ichmar.inofí — P 
dio; Villa Lobos — Cavallinho de 
Albeniz-Godowí-Ity — Tango: Muss'. 
— Gopach (dansa russa ; ; Lccuon 
Malagusna,, 

EMBARCOU PARA A 
BAHIA O D R . PEDRO 

CALMON 
RIO. 14 fA TARDEI — Seguiu par 

«ssa capital, pelo nacional "Itaquice' 
que ahi deverá chegar quarlsfeira. 
dr. Pedro Calmou, director da Facul 
dade Nacional de Direilo. 

Desde IHllí qne a necess 
izar a "Flora BrastUenst 
dvogados lenazea, e hoje 
•areee que o objectivo E 

Bendo 140 os e 

necessidade de i 

idèí i ultir 
de hai 

de Bolamiieo, que a i 
nle. ficand! reertade 

desta parle do con'inente 
rlnssiriíação ria própria 
• ãn [utura rie lodos os trabn-
grande obra completa sobre 

Achado nas jazidas de 
Itambacury 

BELLO HORIZONTE, 14 (A. P . ) — 
m gigantesco crystal foi encontrado 
i!< jãr ldas de Ttambacurv, pesando 
•rca d o ^ ^ O O klloo. TSo giganteuco 
o mystal que para transportnl-o fo-

tm precisos nada menos de S6 bola 
a conslrnrcão de n m a eMrad« espp-

al de 42 kilometros de pxtensào. A 
flliasima pedra acaba de chegar a 

Bcllo Horizonte.' onde «prá exposta no 
palácio da Feira Permanontc de Amon-

. como Bvmbolo da riqiieKa mine-
le Minas. 

NAO VIRA' ESTE MEZ A 
BAHIA O SR. MINISTRO 

DA GUERRA 

NOVA YQRK. 15 tA. P . l — Part l-
im hoje, com deslino A costa do Pa­

cifico, cerca de 500 tripulantes dn "Co­
lumbus", que se destinam á AUemanha, 

Japão e Bussia. 

ACCIDENTOU-SE NO 
BANHO DE MAR 

Honlem A larde. quando tomava bf 
ho de mar na praia de São Joaquii 
ii vietima de um accidente o con 
lerciario Catuliiio Magno da Silva. 
Soccorrido pela Assistência a victltr 

ue é de cor branca, casado. 32 ar 

Só irá ao Recife 

Do gaL G M P S P Dutrs, mlnlstr© d« 
guerra, o ar. Landulpho Alv*».. inter-

itor federal neste Estado, recebeu 
a carts nos seguintes lermos; 
Ilustre amigD dr, Landulpho Alves, 

D. Inlervenlor Federal na Bahia. 
Com reterencia ao seu teiegramnia de 
hoje tenho a Intortnar-lhe q u e realmente 
viajarei em breve para o norte, tion-
<onnle lhe escrevi, « n caria, a 22 do 
mez expirante. Infelizmente, porem, 
lesta vek não poderei visilar a valoro­
sa t e r ra bahiana. Interesses do serviço 
obrigam-me a ir alé Recife, mas a via-
•gem 
Cão, entretanto, ainda 
mezes deste anno reali; 
sejo qne tenho de cor 
que íoi o herco de nos 
perto tratar com o seu 
Nesía occasião avisarei ; 
En a. quem peco • aceita 
da 

S' minlia [nten-
ms primeiros 
ar o velho de-
hecer s terra 
aa Pátria e dc 

nobre pove, 
io presado omi-
• o testemu-.hi 

UMA NOVA INDUSTRIA 
BAHIANA 

Bevcrá í e r entregue brevemente 
consumo publico, o producto de uma i 
industria bahiana, os ,Discoilcis Bra 
fabricados pelo industrial Fran. 
Silva, que inslallou o seu íabríco m 
dada de Caiu'. Surge deste modo 
nova industria, no Estado o que 
trazer, de certo, uma melhor poss bi­
iidade aquella cidade do nossa inte 
Trasendo-nos essa noticia, o sr F ran -
Cisoo Silva offereceu-nos amcatras d. 
l a d a r 0 " 0 B r a 5 U " ' q u e E â o d e t i a D P a 

A LUTA FOI RÁPIDA E DECISIVA 
COMO O COMMANDANTE DO "AJAX", ORA NO RIO, DESCREVE A CRUEN, 

TA BATALHA NAVAL DE PUNTA DEL ESTE 

O ' G R A F S P E E ' presa dus eham n finfln da Montevideo, 
•o 'Tacoma* f 

^.^CCNVECSA rBADA 
DE LULU' DAKCLA 

(Fí i ta na P R, A, 4 . da Bahia, em 12 de 
Janeiro de 1940) 

A SEGUNDA-FEIRA DO BOMFIM 
Dentro dest 

Cantar í e 1 

IMXM. 
MOUITA, d 

ST" í 

QU. é o ma 

~ 

SEGUNDA DO BOMFIM 

""»!" . . . 
m . » . U ! . M , 

i3aaiFttíp este anuo, 
lhor presente!,,. 

ru Taboleiro 

) BOMFIJÍ íntSo, 
nheíra em pptrolea... 

na Capitólio!... 

transportatta», 

lernas tmçadaa, 
E clgarrln: 

O petrolfc 

i artllOBmptila... 

laje. o petróleo desata 

orem, cuidado, MULATA, 

Mulatinha, do 
Do-"TBrno da 

Tua côr fica 

S* M padB lr 

B^L 
beliscando 

buiu á reportagem o ."-eguinte relalo 
las oceurrencias que culminaram com 
i afundamento do "Graf Spce", por 
iua própria tripulação, descripção do 
lombate íeilo pelo próprio comman­

dante do "Ajax", capilão Woodhouse: 
"Eu sabia que um vaso de eucrra 

germânico, provavelmente um coura-
raào rie bolso, se encontrava no Atlân­
tico Sul. ameaçando a normalidade da 
navegação commercial alliada. Por Isso 
i-esolvi a concentração dos tres cruza­
dores "Ajax". "Achilles" e "Exeter", 
no dia 12 de Dezembro na altura do 
Prata. 

Na manhS de 13, estávamos 200 ml-
IhRjí a este de Punta dei Este, quando 
áç 6,10 horas, divulgamos a fumaça de 
úm navio. Verificamos logo tratar-se 
de um couraçado de bolso, que. veloz­
mente, veio ao nosso enconlro e, pre-
ílsamcnte, ás 6.18 horas, abriu íogo 
contra os nossos navios, despejando 
Lima das suas torres sobre o "Exeter" 
s a Cintra sobre o "Ajax" e o "Achil­
les". De accordo com os planos pre­
viamente combinados, aceitamoa o com­
bale e avançamos sobre o inimigo, ala-

indo o "Exeter" um dos flancos e o 
•Viax" e o "Achilles" o outro. 
O "Exeter" soffreu desde logo serias 

,-arias: a ponte do commando foi des. 
Uida e alguns dus seus canhões to-

A EXTENSÃO DO BOM­
BARDEIO RUSSO 

Foram 20 as cidades alveja­
das pelos aviões 

da Incerto... 

1 descoberto... 

Cautela com 
Vé lá! Depois, 
MTH-ATA 
BARANCrANDÍ 

, BAHIA I 

LULU' PAROLA 

FESM ?mmm m mmm m m m i m 
A segunda feira gorda é um pequeno Carnaval 

tão det 
Ph 

Dado o primeir 
para os reformadores (di 
sis", afim de que elles o i 
^peeialiílas r e m i lados, dn 

de H 
da Bahia esta; 
sua ampliação 

do tempo e do natural auxi 
publico aos que se dedicam 

lil de 
que/as do solo ube: 

RAID ITALIANO ROMA - PATAGONIA 

O "Pássaro Branco", com quatro tripulantes, tenta bater 
o "reeord" dc vôo sem escalas 

ROMA, 14 (A, T.) — Tev* Inicio hoje, peli 
"rpld" aéreo, HOIH escalas, Roma-Patagunia , c 
avladorea ItallanoH, tripulando um monoplano 
"Mnssam BranoO'-'. A"* S horaa e 20 minutos, o 
m-roriromi) de Ciuldynin, nus proximidades ria i: 
nllns atlloildadí^ de avlu.^o, .Inclusiva o «enci 
do néroporlo, O céo eslava cohorlo da nuvens, 
llrindo acima da^ mesmiis, Foram bem BXpreMl' 

mniiirô, o projectado 
D que tomam parlo i 

irl-mntor, denominado 
nppnrtilho dccolluu do 
ipllal, anb as vistas do 
ai Bcrna^éonl, dlreotur 
porím jOOtn bôn vlslhl-

•ns ns votos de Mn-vin-

ELAtíRANTES, COLHIDOS H O J E , PELA MANHA. DA GRANDE 

Toda a cidade «a movimenta, desde 
ns pr imeiras horas da manhS de hoje. 
parn a Ribeira, ontle reina a folia pró­
pria da tradicional segunda-feira gorda 
do Bomfim. 

Festa 15o velha quanto o velho culln. 
temío transposto ns nossas fronieirns. n 
"segunda-feira do Bomfim" vale para « 
bahiano .domo n Pcnhn para o cariócn e 
a festn dt: N, S . de Nazarclll pnra o pa­
raense , 

Logo cedo, o r rpnr ter buscou o cami­
nho da Ribeira. O povo agRlomerava-
s* A porta do Elevador, ngunrdanrio 

. t ranspor te . Mal spparccia algum vehl­
culo bonde ml omnibus, era esae toma­

do de. assalto, no desejo de cada um dt 
chegar mais ligeiro ao local da íoha . 
Apertado num banco, onçie se accom-
mndaram oito passageiros, romeçamos a 
v iagem." Viagem divertida, cheia ne 
episódios pitloresoos. Na cosinha do 
bonde estalou um sninba. Havia um 
violão. Junto de nm violfio, nSo pôde 
deixar de haver um cantor. E quando 
um cantor encontro um violão oa assis­
tentes tèm de achar um samba. 

Perlo "le Agua IÍC Meninos, já lodo o 
bonde sambava. Menos um casal, que 
de máos darias, alheio a tudo, Sonhava. 
Para ncpiellf1* ' dois, riesapparecia tudo, 
para sA í-xislir o amor. 

E nssim, entre sambas c oilherlas, ca-

FE3TA DA RIBEIRA 

da ve/. mais se enchendo pelo c a m i m o , 

o bonde chegou A Ribeira. 
A animação dominava, loda a pen n-

•nila. Grupos fantasiados andam polo 
Rosário e pela Ribeira, Aulomovois 
cheios de familias passam sem cessar. 
Rodas de sambas surgem de t-aila cai lo. 
No fundo dos armaíons, nos passe os, 
nas esquinas. Soam pandeiros, eui ns, 
lamborim, otivem-se grupos music es. 
que possam cantando musicas carnava-
lesnns. A segundn-rGirn>do Bomfim é 
bem uma amostra do CnrnaVnl. 

A' proporçSo que as horas pass m, 
cresce n nnimaçfio. K quando v o l t a ' a -
mos, ? Ribeira. sogtm'o a expressão po­
pular, "pegava logo". 

niilez A.ia: irado p Rio, dis-

fugir do 
gradualmenia 

s até onde foi 
combale, dis-

pcslog íôra de acção. Ainda ãsslní 
continuotl em combale atá a fuga do 
"Grat Spee" 

Durante a hatalhs Unhamos • c«rtei 
, de que o "Graí Spee" fora severa-
ente castigado pelas nossas bnleria*. 
JÍS depois dê dezeseis minutos de ío-
i, o navio germânico íez uma voli« 

dentro de uma cortina de fumaça a, 

ida velocidade, arpou para o Pra -" 
ta. Seguimo-lo a toda a força das ma­
chinas. O vaso germânico, entretanto, 
zigiiczaguoaiidn, procura-
bombardeio. O "Exeter" 
ia tombando de lado. i 
possivel manier-se cir 

pondo dos canhões que ainda lhe i 
b i f r am. Essa perseguição durou o di« 
lodo. A'.i 21.10 horas o inimigo disparou 
ainda alguns tiros sobre o "Achilles" 
que o secula de perto. A'3 21,30 os 
eus canhões dispararam pela ultima 
•er. nié que sempre perseguido pelo 
Achilles", o "Graf Spee" alcançou a 
Ua salvação no porlo de Monieviriéo, 

Os dois cruzadores que restavam, 
imbora avariados, parmaneceram no 

largo na embocadura do Pra ta por 
quetro dias. quando então reuníu-se ao 

io o "Cumberland" na nolle de 14 
de dezembro. Estavam todos prepara-

para o esperado combate. Com o 
afundamento voluntário do "Graf von 

ee" , demos por terminada a batalha 
retomamos o nosso ~!CrviCo normal 

de pa t ru lhamen to ' . 

bas 
:endioi 

de numero de pequenas aldeias e 
cidade? finlandezas, no Interior do paiz, 
onde os equipamentos das corporações 
rie bombeiros são deficienfes. 

A cidade de Vasa foi ãas mãls aftln-
gidas, com varias dezenas rie mortos e 
ferldofj uma dúzia de grandes edificios 
foram destruídos pelo íogo. 

Rauma. Porl e Saio foram tamhem 
bombardeadrs, subindo assim a 20 O 
numero de localidades altingidas. 

G R A N D E F O R T U ­
N A S E M D O N O 

O primeiro caso de herança 
jacente depois da lei 

K1CTHEROT, IA fA TAlíDE) — 
Conmjunicam de Sant TSduardo a mor­
te, naquelia villa, de um rico nogoci-
nníe syrio. viuvo, sem filhos, e ue 
fiem testamento, deixa, regular fortu­
na sendo assim o primeiro caso de ie-
ranca ' iacenle por fallecimentn em dala 
postei-ior ao dccreto-lei recentemente 
baixado pelo governo federal. 

Chamava-se o failecido Dib Mocar-
bcl, natural de Trabos, na Syria, e as 
dedicava ao commercio, estabelec dc 
naquelia ilha ha 35 annos, excedend.i 
a sua fortuna mais de 100 contos de 
rõis. 

O morto que não tem nem nscenden-
IGB nem descendentes ou outros h 
delros no Brasil não deixou te ta­
menlo. 

Consls. porém, ter um IrmSo na 
ria, clijo paradeiro exacto nã.o á 
nhecido. 

No seu estabelecimento commer lai 
l inha conto auxil iar Amaro Assad 
quem mullo estimava e com ella vi ha 
servindo desde 1933. I 

Notificadas as autoridades comp» 
lentos do facto por ordem do jui:'. d; 
2.* Vara de Campos, após o saliirmm 
to do féretro a residência do fallec do 
foi Interdictada e devendo proscginr 
os demais termou do processo. 

DIVERGÊNCIAS ENTRE 
A RUSSIA E A ESTHONIA 

Os esthonianos evacuam os 
portos bálticos 

S T O C K O L M O , 1 4 ( A . p . ) — Os 
jo rnaca i m b l i c a m d e s p a c h o s p r o c e -
dcnlcs de H e l s i n k , hvformando q u e 
a popu lação da E s l h o n i a es lá sei do 
e v a c u a d a dos p o r t o s Uall icos, 
viata das d i v e r g ê n c i a s s u r g i d a s com 
a Russia e q n e ns t r o p a s sovié t icas , 
nn f ronte i ra da Es t l ion ia , es no 
sendo ro fo rçadaB. P e l a s m e s m a s 
noiicins, sabe .Se q u e o n a v i o e s l h o -
n i a n o " V c g u " foi c a p t u r a d o p o r 
navio r u s s o , r e s u l t a n d o d is to 
prn les lo cm M o s c o u , N o p r o t c a í o 
f e / . so m o n ç ã o ( a i n h e m do q u o u m 
s u b m n r i n o rusSo h a v i a , n n l c r i o r . 
m e n t e , n f m i d n d o o n a v i o e s l h o n i a -
nn "Kassar i* e v á r i o s Itnrcos dc p e s . 
ca nn gnlfo r i n l i m d e z . Es les nfun-
d a m c n l o s c n u s n r a m moPlcs, |Mic 
a fogamenío n p o r fogo dp rtVfctrri-
Iha, de m u i t o s p e s c a d o r e s est i o . 

A C O N F E R E N C I A 

DA NEUTRALIDADE 

AMERICANA 

Installa-sc ho.ic no Rln 

AFRANIO B E MELLO FRANCO, 

presidente da Conferencia 

Tiistalla-se, solemnemente, hoje, 
n a cnpital do paiz, a Conferencia 
da Neutral idade, convocada com 
o objectivo de fixar a posição 
de todos os paizes desta conti­
nente em ince da situação eu-
ropéa . 

Pnra part icipar da Imporlan-
te assemblea, já ae acham no 
Rio numerosos delegados rte 
jiaizcs estrangolros, ' entre 33 
quaes representanies dos Esta­
dos Unidos, Argentina e do Mé­
xico. Aa reuniões, cm que serão 
tralndos prohlcmns da maior sl-
gnificnQão pa ra a Begurnnça 
contlnonlnl, serão realizadas no 
recinto da anliga Camará Mu­
nicipal, cabendo a presidência 
dos trabalhos ao embaixador 
Afranio de Mello Franco , 

Como é do conhecimento pu­
blico, a Conferencia da Neutra­
lidade, tem por , f ina l idade for­
talecer aa aspiracOes de paz daa 
jovens repiibllcna da America 
T-jttina, em connoxão com a 
grande Pát r ia de Lincoln, e dei­
xa r fixadas as su&s relngões 
com os .paizes do Velho Mumlò, 
que ae ncham cm lu ta . D a b r » ' 
espectativa que ha em torno dos 
debates da asscmblèa Interna­
cional qm. hoje se inaugura, sob 
os melhores nuspicios. Ao que 
nomos informados, um dos ns-
paplos principaes da Confemncla 
se rá o de prevenir n vcrlficn-
ção de actos de belligeiancia ora 
ngtins amarlcnnns. O episodio 

'de Punta dal Leste, ern que na­
vios de guerra da Allemanlia e 
da Ing la te r ra Be empenharam 
em hntalha, valou por uma ad-
verlonclft noa pnlzea do collnen-
(c que, decerto, so mnntei^o 

dlral-
• de 1 sohr 
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